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Duas outras questões importantes tratou, ainda, o congresso de educa-

ção popular: coeducaçâo dos sexos e ignorancia da rapariga sobre as suas

funecões sexnaes.

Rapazes e raparigas devem ser instruídos e educados juntos'ou separa-

dos? Juntos, concluiu o congresso. pois que:

«A coeducação dos sexos é biologicamente necessaria para assegurar

na mulher a evolução sexual normal.

«Assim como a creança deve viver normalmente com outras ereanças

sob o ponto de vista social, assim os individuos de sexos different/es, des-

tinados a viver juntos na edade adulta, devem ser educados juntos durante

a infancia e a adolescencia.

«lista coeducação, favorecendo um convivio fraterno, quasi familiar e

constante de rapazes e raparigas, daria ao conjunto dos costumes a serenida-

de desejada; longe de constituir um perigo afastaria a creança das curiosi-

dades doentias e tomar-se-hia, nas sabias condições em que seria observado,

uma garantia de preservação e alta moralidade.

«Esta educação não implica uma semelhança absoluta d'actividade;

cada. sexo, como cada individuo, deve conservar e desenvolver a sua per-

actualidade.

'Mais especialmente na mulher, a cocducnção dos sexos impediria mui-

tos preconceitos e ideias falsas suggeridas pelo ensino actual, por exemplo,

a pretendida 'superioridade do homem sobre a mulher. Conduziria a mulher

a uma idéa mais justa do que vale, a uma comprehensão mais rapida e

mais sã da vida, dos homens e do mundo, o que lhe daria u consciencia

da sua responsabilidade; ensinaria a mãe futura a evitar muitos perigos na

educação dos seus filhos. v›

Em resumo, foram estas as considerações que moveram o congresso a

votar a coeducação dos sexos. E, como em todas estas questões de refor-

mas, se ha aqui pontos de vista exactos tambem ha outros falsos, de exclu-

siva theoriu. Comtudo, não nos parece que. nos povos do norte, mais calmos

e muito mais educados que os povos latinos, a reeducação dos sexos de

.maus resultados. Antes deve dar bons resultados. Nos povos latinos, e eo-

bretutlo em Portugal, deve ser de resultados desastrosos, se a insmicção

se prolongar até á puberdade. Na infancia já ella se tem executado e exe-

cuta para ahi, embora n'uma esphera muito limitada. Porem, como uma

reforma racional de instrucção necessariamente prolongará a edade escolar

até á puberdade, então a mistura dos sexos n"um puiz destes, sensual e

bestiul, profundamente desmoralisado, desmornlisação que não se arrancará

tão cedo da alma nacional, será uma escola de prostituição e nada mais.

() congresso de Bruxellas, elle mesmo, onde predominavam os delega-

dos dos povos educados, dos que caminham na vanguarda, estabeleceu a

restricção: «A coeducação dos sexos será uma garantiu de preservação e

de alta moralidade, sc tm sal/ias condições for observada. » Ora toda a gen-

to calcula as sabias condições de que em Portugal seria rodeada. Não obs-

tante, como isto é um paiz de porca imitação, ahi a temos applicada com

a grande rqmblica, não tarda nada.

Outra questão grave debateu 0 congresso: a da ignorancia da rapariga,

da futura mulher, sobre tudo quanto diz respeito ás funcções sexuaes. Ahi,

aim, o congresso teve 'razão absoluta condemnando profundamente a igno-

rancia, a estupidez, o preconceito.

O congresso affirmou que a. ignorancia da mulher sobre a sua physic-

logia particular e sobre a hygiene que lhe é especial, traria fatalmente,

como até aqui, estas consequencias desastrosas:

1.° A porcaria, ponto de partida d'accidentes e de doenças.

2.° O terror que se apodera da rapariga com a apparição dos primei-

ros symptomas da puberdade, terror que, junto a ignorancia, pode ter con-

sequencias terríveis.

3.° A mulher adolescente suceumbe inevitavelmente perante a má fé c

as criminosas tentativas d'homens sem escrupulos se não estiver prevenida

contra os perigos das ciladas e traições masculinas.

4.° O casamento é muitas vezes uma cruel aprendizagem da vida, uma

brutal revelação sobretudo por a mulher não estar, a tal respeito, instruída.

:1° Emfim, a ignorancia da mulher pule-se tornar criminOSa porque,

alem da sua saude. é responsavel pela vida da creança que traz no ventre.

O numero consideravel de'creanças que nascem mortas e de nascimentos

prematuros é um brado eloquente contra a ignormcia das mães e a sua

imprudencia.

Mas quem ha de fazer essa educação sexual? Naturalmente, a mãe.
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A mãe, porém, é d'uma ignorancia absoluta. Cheia de preconceitos, de ve-

lhos preconceitos, de heretlitarios preconceitos, alem (Pisso. E nem todas as

raparigas teem mães, ou algumas, por desgraça, teem-nas de tal ordem,

que melhor seria não as terem. E", pois. a escola, que deverá cumprir esse

alto papel moralisador e educador. E' claro, quando haja uma selecção tal

no professorado, quando os titulos d'ordem moral constituírem uma condi-

cão d'ndmissão ou de nomeação tão rigorosa que não haja professores nem

professoras como tantas que infelizmente conhecemos.

Escreve Madame Kergomard:

(”est ri elle tá, escola.) que doi! rave/tir l'ltommur (Ie I'catlirlxrliun. das pre'-

jugc's pudibortds relati/'s mac organcs .5'0lech e( aux ¡'brwtíons de la. reprodu-

cliun, p/'rfjuge's qui aboutissmt à. rmmlappc-r ces organes ct ces functions' dlun,

mile de mystêre, nl rendeu: impossible tourn- education sanarlfc ratimtmllc.

L'c'colc rmnplim son tie/'air gradual/curtiu, selar; les dges, eot-casionellmncnt»

(Pabard, mais elle se buset'rt (ot/jours sua' Faber-rrenan ct .mr (a science, «sur

(ti/tule dos cmulithrw de reprodtwlinn char la plants (tout tm monde de poé-

sit“) plus [ard 1:/ e Ira animou-.c 'fil/'(71*Í0117'S, cicsa Vous reg/cx Ia gradation.

N'esta corrente de orientação, o cmgresso formulou o seguinte pro-

gramma:

*11) E* indispensavel tornar obrigatorio o ensino complementar para as-

segurar as futuras mães a acquisição dos conhecimentos scientificos e praticos

relativos á creaçño e educação dos filhos.

b) O programma das escolas dc raparigas deve ter em vista ministrar

uma instrueção pratica de biologia geral baseada sobre a observação e ex-

periment. são d'alguns factos precisos caracterisaudn os phenomenos essen-

ciaes da vida. Esses conhecimentos muito games devem ser applicnrlos ao

estudo das plantas, dos animaes, do ser humano, sem exceptuur as funcçõ'es

de reproducção.

c) Esta applicaçõo será feita por occasião da observação da creança

nos differentes periodos do seu desenvolvimento. Écrvirá para esclarecer as

raparigas sobre a importancia da physiologia e da hygiene da maternidade,

sobre o instincto maternal, sobre a dignidade do casamento, sobre as diffi-

culdades da amamentação, .sobretudo da amamentação artificial, sobre a

necessidade de uma preparação para a pedagogia maternal e d'um. conhe-

cimento elementar da psychología infantil.

d) A observação das creanças pelas raparigas deve ÍaZer-sc desde a es-

cola primaria e nos differentes meios em que elias se desenvolvem: na fa-

milia, na creche. no Jardim d'infancia, na escola, nas consultas pedotechni-

cas. et/c.

Quanto ás mães que possam e desejem instruir-se:

a) As consultas pedotechnicas (para mulheres gravidus, creanças de

leite, creanças de edarle escolar, adolescentes sujeitas ao trabalho profissio-

nal) devem constituir por toda a parte um annexo da escola.

b) O seu fim deve ser assegurar a observação e a Vigilancia do des-

envolvimento da creança em todas as phases da sua evolução:

c) O seu papel deve ser coordenar todos os esforços feitos para forne-

cer á creança as melhores condições de desenvolvimento, procurando obter

dos paes e dos educadores todas as informações uteis á cultura da creança

e iniciando-os nas multiplas difficuldades do seu encargo. v

E' claro que tudo isto são questões del-:1.170 para nós, portuguezes. To-

maramos nós ensinar a ler, escrever e contar esses milhões de. annlphabe-

tos que são a vergonha e chaga d'esta patria! N'este congresso o presidente

da sessão inaugural foi o sr. Buls, ex-burgomestre de Bruxellas e fun-

dador da Liga belga do ensino, o qual, segundo o periodico que temos á

Vista. e em que bebemos estas informações, saudando os congressisws, em

nome da liberdade, felicitou os paizes que tinham o ensino obrigatorio, re-

clamando-o tambem para a Belgica au nom dos em¡ Fin_ij 'ud/(e Hier/'tis dont

[ignoram-r.: est rm fardmu pow' Ice conscimwcs géuát'cuxí's (lu pays.

Cento e vinte mill A Belgica tem cento e vinte mil analphahetos! E

não tem o ensino obrigatorio! E é uma monarchia catholicn! Nós temos

quatro milhões e ,duzentos mil analphabetos, temos o ensino obrigatorio e...

republica!

Que parodia!

E qualquer dia vamos tambem ter a pôde/(chuta c tudo o mais que

'começar por pci e acabar por íco, ira., isca, (5617,11), ia.

Que parodial Que parodia!

Lntretanto, a questão que fica debatida é interessante e todos os espi-

ritos cultos necessrtam de estar em dia com todas as questões que directa

ou indirectamente se liguem com a liberdade dos povos e o progresso das

nações.
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Poinsard acha o nosso regimen de propriedade detestavel. Os grandes pro-

prietarios, que são muitos, desempenhando ainda o papel principal, não tra-

tam das suas terras nem residem n'ellas. D'esta forma a grande propriedade é

um capital explorado indirectamente. sem nenhuma acção pessoal do proprie-

tario, que é então um capitalista como qualquer outro e não um chefe de tra-

balho. Não conhece a cultura, não se interessa por ella profissionalmente, não

procura augmentat as suas rendas, por uma cultura mais racional. Mas isso

não quer dizer que desdenhe o augmento d'essas rendas. Não. Suppre a talta

de sciencia. trabalho e zelo, pela influencia politica, :i sombra da qual obtem

privilegios e favores de toda a ordem.

On rencontre actuellement en Portugal les types de propriété les plus di-

vers. La communauté y est représentée par des biens de grande e'tendue ap-

parlenant soil à I'E'tat soil aux momentos», soil meme à de simples parais-

ses. La grande propriéte'. variant entre 200 et 50:000 hectares. joue toujaurs

te role principal. Autrefois, elle était exclusivemente noble ou ecclésiastique.

Aujourd'hui. si les ancicnnes familles ont conserve' de beaux domaines. des

acquéreurs nouveaux en ont constitué aussi de três Hastes. Le plus étendu

probablement appartien à une sociélé par actions, qui est en train de trans-

former une partie de Ia valiée du bas Tage. Les grands propriétaires fonciers

se subdivisent en deux classes tres inégales. Ceux qui ne resident point sur

Ieurs terres et nc s'en occupent pas ou tres peu; c'est l'immense majorité.

Ceux qui resident et dirigent 1a culture; on en rencontre un certain nombre

dans les provinces du centre, ou ils font des choses [art remarquabtes, ailleurs

ils sont extrémement rares. La grande propriété n'est done la plupart du

temps qu'un capital exptoité d'une maniére indirecta, sans aucune action per-

sonnetle du propriélaire, qui est alors un capilalisle quelconque, non pas un

palron du trauall, Il ne connai pas la culture, ne s'y interesse pas profession-

netlement. ne cherche pas a augmenter son revenu par une expioitation meil-

leure. Cela ne veut pas dire qu'il dédaigne de grossir ses revenus fonciers.

mais iI ne voil qu'un moyen d'y arriver, c'est de se ménager des faveurs ou

des privileges par Ie fait de l'influence politique. Mais une situation établie

sur te privilége et la faveur ne peut dnrer. Elle suscita bientôt des injustices.

des plainles, des réclamaiions, et finalement un malaise qui peut amener les

troubles les plus graves.

Isto quanto á grande propriedade.

Quanto Li propriedade media. de 30 u 200 hectares, acha Poinsard, e mui-

to bem, que está nas mesmas condições que a grande propriedade. Isto é, os

seus possuidores tratam de tudo, menos de a explorar directamente. São me-

dicos. são bachareís, são, sobretudo. politicos, mas agricultores é que não.

Não teem nenhuma experiencia agricola. não teem nenhum amor á agri~

cultura, subdivídem as suas propriedades em pequenos boccados que :irrendam

a este e áquelle, emt'im, empregam todos os meios de se verem livres d'essa

preoccupação.

La ¡noyenne proprie'té. de 30 à 200 hectares, est aujourd'hui dans les

mains de Ia petite bourgeolsie commerciate, qui a acheté depuis soixante ans

un nombre toujours croissant de propriété's de ce type, débris des anciens la-

tifundia Izéréditaires ou des biens d'E'glise. Actueltemente le partage égal va

multipliant d'années en années ces domainea déjà d'une certaine valeur, que

Ie simple paysan ue peut atteindre. lts sont traités comme les grandes pro-

priétés, c'est-à-dire que leurs possesseurs, absorbés par le comptoir, la fabri-

que, la carriére iibérate ou administrative. n'ont aucune ou presque ancune

experience agricola et ne se soucient nullemente de conduire, de patronner le

travail des Champs. Eux aussi subdivisent leurs propriétés en petites fermes,

ou meme en parcelles de quelques ares. loué'es à des petits fermiers ou pro-

priétaires-paysans du voisinagc. La condition de ta moyenne propriété est

donc fort analogue à cette des grands domaines. Les conséquences sont aussi

les mémes.

Para tudo ser completo, a situação da pequena propriedade não é mais

favoravel. Essa é alestagnação, o rotinismo, a miseria.

Quant'à I'e'miettement in/ini de Ia grande propric'lc' en petites exploitations

paysannes, nousavons déjà montre' quietle a (les repercussions plus fãclzeuses

encore, en maintenant la culture dans un état de retard, de me'dlocritc', de pau-

urete' dont sou/'fra le pays tout entier, puisque t'industric agricoie _1/ occupe

Ia place preponderante. Tout cela rcssortira d'ailleurs avec une zividence sai-

sissante des observations monographiqnes reproduites plus ioin.

La petite propriéte' commence a jouer en Portugal un role notabie. Bien

qu'ette ne couvre pas encore une aire totate bien considérable, elle a consti-

tué déjà cependanl une classe assez nombreusc de familles paysannes forte-

ment atlachées au sol, laborieuses, économes. d'une extreme sobriété. faisant

souvent prezwe d'intelligence, mais réduites aux connaissances les plus rudi-

mentaires et aux moi/eus les plus étroits. En réalité, c'est la três petite pro-

priéte qui se rencontrc Ie plus souvent, cette qui. ne sufiisant pas à nourrlr

une familie, l'oblige à comple'ler ses moyens d'exislence par le fermage ou le

travail salarie'. Il n'est pas di/'ficile de comprendre qu'une industrie entiére-

ment tivréc à une classe aussi dépourvue ne saurait ni progresser ni même

prospérer. On croit !rop souuent que la culture est un mélier d'une simpli-

cité rudimentaire. que te premier venu peut pratiqucr même presque sans ap-

prenllssage. Il en est ainsi peul-étre pour la culture routiniere et pauvre. Mais

si l'on veut profiter des progrés dela science et de la technique pour obtenir

dela terre tout ce qu'elle peut donner, on ne tarde pas ri voir que la pro/es-

sion d'agriculleur demande. en réalité, une preparation el des moyens d*action

qui dépassent te savoir et I'auoir du simple paysan.

La formation de Ia petite propriété a (718' favorisc'e par la pratique ancienne

et re'pandue de I'emphytebse, emploge'e pour retenir les colons et en attirer

de nouveaux. Le proprie'taire recevait un layer annuel. et en outre, en cas de

mutation, une redevance appele'e otaudemio», qui a c'tc' supprime'c par ta toi

pour les contrata nouveaux. Un certain nombre de ces

leur rente el sont deuenus pleins propriétaires. Ce procede' d'amodialion [end

da reste a' se restreindre.

En rtkumt', 1a terre lusitanienne appartient principa'lcment à la grande et

à la moycnne proprir'te', mais c'est surtout [a petite culture qui la fait valoir.

Quels sont les résultats de cet r'tat de choses au point de vue de la produ-

ction?

Quaes são os resultados d'este estado de coisas sob o pOnto de vista da

producção ?

Vé-lo-hemos no artigo immediato. Mas devemos desde já advertir que

Poinsard não preveniu uma hypothese: o talismam da republica. Está a repu-

blica proclamada. E isso bastará-assim o apregoam Os republicanos-para

que Portugal se volte do avesso!

fermiers ont racheté .

 

O Posto de Huerio

ALCOOLISMO

 

VIII

Continua o sr. Ramalho Fontes:

Resta-nos agora tratar. como appensn á pathologin do alcoolismo. d'uma forms nosozrlphica

aguda. na qual os excessos alcooticos apparecem. como a simples expressao d'um estado mórbido

especial e que constitua a dlpsomania.

Diesemos, no decorrer da nossa exposicno acerca da principal pathoiogin filiada no alcoolis-

mo. que n intoxicação alcoollca se manifesta nos ditferenten individuos sob formal extremamente

variaveis. o que indica não ser sempre a mesma reacção. que se sitectua. dependendo. portanto,

do modo de ser tuuccionul de cada individuo.

Se una resistem á tendencia pan os excessos alcoollcos. outros nao possuem essa força de

vontade para obstar aos abusos. indo mais e mais embrenhaudo-ae no alcoolismo.

Frisamos tambem, que nilo é alcoolico quem quer. sendo necessario haver ennn predisposiçno

para a bebida. o que nos mostra que a aymptomatologia. que observamos nos casos d'alcoollamo.

não ó exclusivamente devida ao alcool. mea sim li constituição nevropnthica do individuo.

Parecera talvez. d primeira vista, que o alcoolismo desempenha papel secundario nas mant-

testaçóes que descrevemos. como sendo proprias da intoxicação alcootlcn; mas. se lnvestigarmos

quai a origem da predisposição a que ulludimos. muitas vazou notamos, que o no alcoolismo do¡

antecedentes hereditarlon, que ella se tilia. (l)

Se (2 certo, que frequentes vezes o abuso habitual acaba por crear a aptidão peru beber, não

é menos certo. que essa aptidão preexiste um¡ excenson.

Fon-.l, uvnlia cm 50 o'o a proporção dos psychopathas, nos nlcoolicoa. Os fracos de espirito

os criminosos e ou prostituidos entregam-ne. ns sua maioria, d hebidn. A loucura. a criminalidade

e o alcoolismo. são tres manileetnções dltlereutes d'um ¡nermo estado plychlco congenito detai-

tuoso.

Procuramos já, estabelecer as relações dos dois primeiros estados mórbidon. Reservamomo¡

tratar do ultimo. em relaçao aos primeiros, u'uma parte especial, uttenta a sua importancia.

Não e para admirar viil~os combinar-ae ou succeder-se e desempenhar o papel de causa ou de

elteito. uns em taco dos outros.

Dissémos acima. que a loucura, a criminalidade e o alcoolismo eram ¡nanitentuçOeu diverse¡

d'um estado psychico defeituoso coiigouito.

Alguem poderá suppôr. que fomos exnggeradoa n'enlu attirmação: mas vamos defender-nos.

Varios auctorea alfirmam que. embora a predisposição para a loucura, pan o crime e pan o

alcoolismo. seia na maior parte congeniln. proviudo. portanto. d'umu cunstitulçno nevropnthicn

dos antecedentes hereditarioa. essa predluposiçtio pode multas vezes ser originariu tl'outron tn-

ctores, como os traumatismos. as emoções, as condições hyglenlcas defeituosas, ae privações e o

surmenage intellectual e physico.

Não conteutamou nada d'esnns observações; mas perguntammon apenas: Todo o qualquer in-

dividuo é susceptível de se tornar um louco. um criminoso ou um alcoolico, por ter sutfrldo um

traumatismo, por ter experimentado uma emoção. por viver em condiçoes hygianicaa mas. por

soltrur privações. c, finalmente, por se sobrecarregar intellectual c physicamente? Evidentemente

que não.

Logo, é porque sómente certos individuos. debaixo d'estas influencias. sito capazes de nttingír

qualquer dos tres estados mórbido!! descrtptos n essa capacidade não e main do que a predispo-

siçdo. n tara que lierdaram de seus paes.

A predisposição, nu sua essencia uma só. é influenciada pelos factoren que indícnmox. por mo-

dos diversos. originando assim Íórmnu nosogrnphica¡ varias nos estados pathoiogicos a que nos

referimos-loucura. crime e atcooilsmo,-a cada uma das quaes lhe du um feitio e uma evolução

mórbida enpecines.

Véem. em abono d'eut'i nossa atlirmaçao. numerosos tactoa. Assim. vemos. que nos pai'les ru-

raes. o numero de alienados pelo alcoolismo é pouco elevado. apesar do abuso das bebidas al-

coolicaa.

Tugnet. mostrou que, na Bretanha. o alcoolismo mental é raro, embora o embriaguez seja

quasi geral.

Outros paizes hn, em que o alcoolismo não é muito desenvolvido e o numero de doenças

mentaes é relativamente superior.

Qual será a explicação d'estea factos? Parece-nos facil de dal-n. O-etfelto difterente resulta

da desegual constituição uevropatliica. Na Bretanhn. sendo o uso das bebidas nlcoo'icaa exagge-

rsdo. a predisposiçito para o alcoolismo nao e muito accentuada; ao passo que, nos outros pai-

zea, esta predisposição attingc uma intensidade maior e d'uhi o numero relativamente exaggerndo

de estados mórbidos mentueu.

.lá nos temos alargado um dcinasiadns considerações. desviando-nos por isso do ponto que

nos propunhasz versar.

A dlpsomania, ou antes. a monomania da embriaguez. e um estudo morbido complexo. tendo

a sua origem nn hereditariedade.

Se bem que n necessidade de beber sela o seu symptomu mais saliente, elle. de per ei só.

não constitua a doença. E' uma forma de alienaçlm mental. muito frequente. Um delirio parcial

lnlermltteute o umn loucura impulsiva caracteriaam-a.

0 doente e victima de accessoa. rua-s ou menos frequentes. mas imperiosos e inveuclveis,

que o impeilem, com uma força irresistível. a abusar do liquido aicoolico. 0 carai-,tor essencial

d'esta doença é manifestar-se por paroxysmos; o individuo e sujeito a alternativa de excitação

e de depressão: a sua loucura ntfecta a forma especial. chamada circular.

Não se deve confundir o dipsomunu com o ebrio ou com u slcoolico. 0 ebrlo bebe. quando se

lhe otterece occaslao; o alcoollco esta alienado. porque bebe; o diplomnno, pelo contrario. bebe.

porque esta alienado; embriuga-se. de todos as vezes que está attectndo do seu sucesso de lou-

curu. O ebrio gosta de beber. emqunnto o dipsomnno bebe a seu pezar. 0 ulcoolico é um vicioso.

um degradado. principalmente quando comeca. n beber quasi por dileltanlismo. chegando depois a

“cum-.se possuído da obulia: despertada que toi a predisposição ainda lntvnlc. o dipsomano é

um louco. um doente.

Emtirn, o alcoolismo tem uma marcha continua; no passo que n dípsomania i' uma doorça

essencialmente iutermlltente, periodica.

Eutu loucura acommctte individuos até enttto muito sobrios e de vida muito regular. mas

tendo uma tara cerebral heredituriu; ou. ainda, sobrevem como prodromo de alienação mental

confirmada. As outras causas são todas na que a medicina mental invoca, como razoes appuren-

tes e banaes da loucura em geral.

Todavia. u dipsomaniu é mui frequente na mulher, principalmente no periodo infernal da sun

vida, n que se chama etladc critica.

1' este um assumpto para versar com cuidado. e oxalá um din elle saiu estudado, pois seria

d'um graudlsslmo alcance para a medicina, o saber-se os meios de modificar n susceptibilidade

mórbida caracteristica d'essu edade.

E' mister notar, uiém d'isso, que este desejo imperioso do alcool. este estado daliranto e lm-

pulsivo, participa ao mesmo tempo da hyateria e do alcoolismo hereditarlo.

A dipsomania é, com etteito, frequente nos infelizes descendentes dos alcoolicos.

Sirva isto de appôllo aos pues, que., dcsconhecendu as influencias heredltariaa, principalmente

do alcoolismo, Iegam a seus filhos umas tnras accentundissimas, das queen ellee não são cum-

plicca e que os inutiiisam, ás vezes, em absoluto. E' por isso e com toda n probabilidade. que a

dipsomania é tão commum nn França e na inglaterra, onde apparece em todos os graus da es-

cala social. escolhendo. :is vezes, para victimas. as jovens da melhor sociedade. as naturezas mais

correctas c virtuosus, iulelizes e irreaponaaveis productos das leis implncaveis da hereditarledade.

O accesso começa por cephaléa. lnsomnia. ideias melunchulicas. zumbidos nos ouvidos, um

 

(l) .Os antecedentes liereditarloa dos 78 individuos por nos observados. sendo (52 do sexo

masculino e iii do feminino. podem ser grupados do modo seguinte:

Antecedentes normaes ~ De pac, cm lñ individuos; de mile. em 25.

.. alcoolít-os - .. ., v 31 . . .. ,. 4. sendo em li pae e mlo.

., nervosos - .. .. .. 5 .. . n u "l. - .. - n . .

., tuberculosos - .. .. .. 2 ,, ; aypiiliticos. em ›i individuos.

. cardíacos, em l individuo; ignoradd's. em 4 individuos.
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-eslsdo de anota inaitavel. com desejo estranho e imperioso de ingerir um liquido aicoolico qual-

quer, sem diatlncçlo. 0 doente busca então a solidão. e esconde-ss para satisfazer mais facil-

mente os seus desejos, que o impõilem com uma força irresistível.

Todas as bebidas lhe servem. comtanto que sejam iortes; o abslniho. o alcool, o ether. a vul-

neraria. o alcool de hortelã. a agua de Cologne. o alcool camphorsdo e até o alcool de vinho. em

que se conservam peças anatomieas.

0 doente bebe tudo indistlnctamente, tudo até ao lim, até cahir prostrudo pela embriaguez.

Para satisfazer as suas impulsõea irresistíveis. os dipsomanos vendem o que possuem; roubam,

matam, até!

Nada 04 detern, dis bisgnan, n'uma das sua¡ notavels lições clinicas no asylo de Sant'Anna.

E'-lhes iorçoso. a todo o preço, uma bebida aicooiica. Quando lhes !alta o dinheiro preciso para

a comprar. não recuam doente de nenhum expediente; os mais vergonhosos nao os param. 0

roubo, a prostituição. o proprio crime. todos os meios lhes parecem bons para conseguir um li-

quido alcoolico.

E' assim, que vemos miies prostituir-se por algum¡ copos de whisky e vender depois suas

filhas, como a Psll Mall Gaulle nos deu, ainda ha poucos nnnos, numerosos exemplos.

Passado o accesso. o doente readquire a normalidade. Tem. até. a mais profunda repngnancia

por toda a bebida torte e o mais profundo horror ao seu procedimento; depiora. em altas vozes.

as suas tunestas tendencias; toma, chorando, as mais lastimosas e mais times resoluções de

einenda.

Envergonhado e maguado de si mesmo, esforçar-sedia de certo. mui sinceramente. por nao

ultrapassar a sobriedade e evitar as recsbidas: mas se impulsões irresistiveis fazem mui pouco

caso da sua vontade. 0 doente cae. fatalmente. depois de algumas semanas ou alguns mezes.

n'uma nova crise.

Msgnan cita. assim, entre outras observações curiosas-que aqui apresentariamos, se não

fosse o tornarmc-nos demasiado extensos. pois temos ainda pontos assaz importantes e vasttssi-

mos a versar. - a historia, biimute, de uma dama da melhor sociedade inglesa, portandoose. ora

como uma esposa verdadeiramente digna da maxima estima. ora dando-se ás orgias mais able-

cias.

E' muitas vezes o acaso e só o acaso, que faz descobrir a doença, - tal a habilidade, com que

se escondem oa individuos para satisfazer a sua paixão.

A's vezes, diminuindo o intervallo dos accessos. manifestam-se os symptoms: cureoteristicos

do alcoolismo, tremôres, pituitas e aliucinsçües, Que despertam a attenção da familia e provocam

um diagnostico medico.

Em alguns cusos. a impulsdo a embriaguez alterna-se com as intpulsões ao roubo, ao suicidio.

ao assassinato e a outras. 0 prognostico da dipsomania é muito grave e as recahidns mui ire-

quentes.

O dipsumano. todavia, morre. em geral. velho; tem uma tolerancin extraordinaria para o al-

cool, provavelmentc. segundo nos parece, porque os seus tecidos nilo se embebem d'um modo

continuo. mas remitteute.

Completaremos esta descripçáo com duas palavras acerca do tratamento da dlpsomanla.

Appsrece-nos em primeiro logar o irafmnenfo moral, que ú quasi sempre Uluaorio, e nenhuns

raciocinios conseguem debelinr esta ahominavel doença.

A impuisao do dipsomano e muito violenta, muito imperiosa para que as supplices. es rogos,

o tratamento moral, melhor dirigido, possam ser súiticientes ou uteis. 0 dipsomano é um ser ir-

responsavel, degenerado. incapaz de administrar os seus bens. E' um inconsciente ludlbrio da lou-

cura.

Quo tratamento. pois. devemos instituir para o dipsornano'? Sabemos, que a cura completa é

mui rara. importa, todavia. saber tratar racionalmente os doentes.

0 tratamento dos accessos agudos é o mesmo do alcoolismo. Quanto ao tratamento da lou-

cura de beber. deverá consistir. em primeiro logar, na sequestraçâo do doente.

E' mister proteger o individuo centra si mesmo e lmpedil-o de prejudicar os outros. 0 isola-

mento mais on menos prolongado, conforme fôr pequeno ou grande o intervailo das recahidas,

quando nno tenha outras vantagens senao afastar as crises, a sua utilidade. ainda assim, sera

muito apreciavel.

Outras entidades mórbidaa, principalmente do dominio psychíco, apparecem descriptas polos

auctoros. que consideram ainda o alcool, como sendo o seu agente pathogenico.

Dispensamouios de as apresentar, pois que, da leitura que fizemos. concluímos não serem

entidades morbidus definidas. A sua symptomatoiogia nao é caracteristica de cada uma d'essas

doenças, podendo nos comprehendél-aa nas formas, que descrevemos. como sendo caracteristicas

do alcoolismo chronico: a forma (lc. degenerescencia moral. a tórma allucinatorla e a de demen-

cia intellectual.

Aponlsmus. sómente. os nomes por que as designnm nos diversos tratados o que são: lypo-

mania aicooiica, mania ambiciosa aicooiica. delit'io das perseguições o dolirio ciumento.

Aqui termina o sr. Ramalho Fontes o 1.0 capitulo da 3.u parte do seu ii-

vro, passando ao 2.0 capitulo-Anatomia pal/lologica~scientificamente in-

teressante, mas de menos valor para o nosso fim de propaganda.

O 3." capitulo trata do alcoolismo e a tuberculose. Este é muito impor-

tante e muito interessante.

O sr. Fontes estabelece, n'esso capitulo, esta these: o alcoolismo predis-

põe :i tuberculose?

Vejamos a resposta:

Data já do seculo .\"v'iii uma tal ou quai suppnsicño das acções do alcoolismo sobre a iu-

berculosu. Os primeiros a suspeitar d'essa influencia foram Lieulaud e Buumés.

Em im'. manifestando-se um desenvolvimento dos casos d'aicoolismo, explicado pelo au-

gmento da industria dos aicooes, Bell e Lsncoreaux. estudando experimentalmente nos hospitaes.

demonstraram haver relações do alcoolismo com a tuberculose,-o alcoolismo preparando. para

esta ultima,.lorsiisaçües especises.

Esta opinião foi reforçada por Talham, que em inglaterra apresentou estatisticas enormes so-

bre as profissões dos individuos atacados de tuberculose e das quites se doduziu haver uma in-

fluencia. entre o alcoolismo. mais manifesta em certas e determinadas profissões, e n tuberculose.

-iousseh pac. aiiirma que as populações em que. mais carne se come e que ingerem mais vi-

nho ou ulcnoi, são ns que apresentam maior numero de lubercuioaos. emquanto em outras re-

giões, om que a carne constitue um alimento de excepção, a tuberculose é rara, attingtndo mais

os individuos. que abusam do ulnool.

Brouardul. no ultimo congresso de Londres, malisntio em 1902, div.: “0 alcoolismo é o mais

poderoso !actor da propagação da tuberculose. 0 homen¡ mais vigoroso, tornando-se um alcooli-

co, não lhe resiste.,

Brunmdel cita as estatisticas, bem comprovativos da sua asserção. de Tsthnm e Bnudran.

Mas nito lui só tironnrdel quem alfirmou. e d'um modo cnthegorico, as relações estreitas do

alcoolismo com a tuberculose. Foram Mackenzie e d'Oiiver, em Inglaterra; Osler, nos Estados-

Unidos da America; Rnata, na italia; 'l'hiron. na Roumanis, etc.

Mas hu mais ainda.

Antigamente, em França, a frequencia da tuberculose na mulher era tres vezes maior do quo

no homem. Hoje, quasi se cguaia, se não é mesmo superior no homem.

O mesmo ju nós observamos em Portugal.

Nao ha outra influencia a invocar. para explicar este desenvolvimento extraordinario da tu-

berculose no homem, senão a do progresso do alcoolismo. desenvolvido quasi exclusivamente no

mesmo.

Do graphico de consumo do alcool a 50', nos diversos puizes europeus. por cabeça e por ha-

bitante, que junto apresentamos, vemos que, em 1333, esse consumo ora de 2,8, sendo em 1898 de

10.8. quer dizer. cinco vezes maior.

Nilo nos parece que o conlagio tosse, antigamente, menor do que na actualidade; pelo con-

trario.

Ha sessenta nnnos, feita a abatracçtio dos individuos mortos de tuberculose, diagnosticada

convenientemente, as autopsias reatisadas davam 80 n'o de tuberculosos.

lia poucos nunes, Bronardel e Lelulle, aiiirmaram ser o numero reduzido a 60 0m, o que

prova o menor contagio na epoca presente.

Se, com os progressos da hygiene e do bem-estar. que teem augmentado a media da vida

humana, a mortalidade pela tuberculose augmenta. e porque alguma influencia se iaz sentir.

sendo. sem duvida. essa inilaencia o alcoolismo, que se tem alastrado de um :nado assustador.

principalmente em França.

Ns italia, Noruega, Inglaterra, Suissa. Estados-Unidos. Suecia e Ailemanha, o consumo por

cabeça osciliava entre 2.4 e 8.4 em 1893; ao passo que. na Hollanda. França e Beigica,essa quan-

tidade variava entrs 9,8 e 13 na mesma epoca.

Comparando as cifras obltusrias da França e Italia, paiz pouco alcooüsado, vemos que na

italia o numero de mortos por 103.000 habitantes e de 136 e eu¡ França de 304, quasi o triplo.

Bmusrdel avaliava o obituario total da tuberculose em 1311100 mortos por anno.

O Quadro Xiii mostre, bem claramente, as relações da mortalidade pela tuberculose n'aiguns,

paises. em relaçao com s sua populaçao. N'aile notamos, que Portugal, com uma população de

5.WJ:0JO. dá uma mortalidade total, pela tuberculose, de 2”:(00 e de 3:300 por 1:00!) habitantes.

Quadro XIII

Mortalidade pela tuberculose nos paizes abaixo indicados
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PAIZES l População Iuriaiidsds por

 

izooohsbit.
i_ 7

Hespanha.........................18.000:000 90:000W 5:000

França...........................38.000:000 150:000' 3:900

Portugal......................... 5.000:OOOx 20:000 3:800

Austria...........................410002000130:000 2:700

  
Aliemanha........................56.000:0005112:000 2:000

Itelia.............,.. .... 32500000 60:000 1:800

inglaterra. . . . . . . . . 42.ooo;ooo › 58:000 1:300

Argentina......................... 3.800:000w 8:000I 2:100

   

  

  

E' o terceiro pais do quadro, que da maior numero d'obitos por 1:000 habitantes, sendoo pri-

meire a Hespanha. que, tendo uma população de 18.000.000 habitantes, accuea uma mortalidade

total, pela tuberculose, de 90:000 e de 5:000 para 1:000 habitantes, e o segundo a França. que,

com uma populaçlo avaliada em 38.000:000, mostra o numero ¡50:000 para a mortalidade pela tu.

bercuiose e o numero 3:900 para representar Os obitos por 1:000 habitantes.

De todos os palzes, o que menor contingente fornece á tuberculose é a inglaterra, que. com

41000900 habitantes, tem uma mortalidade total. pela tuberculose. de 582000 e de 1:800 por 1:000

habitantes.

Tui facto não admira; pois, ao consultarmos o graphico do consumo de alcool nos diiierentes

paises, notamos, que o consumo por cabeça, na inglaterra, era em 1852 de 5.3 e em 1898 de 5,4,

como se vê, muito interior ao da França, que era de 10,8.

0 consumo do alcool. na inglaterra, attingiu o seu minimo em 1863, que foi de 3,8 por cabeça

de habitante.

Notamos anteriormente, que o consumo do alcool em 18.78. na França, tinha triplicado o nu-

mero que representava o seu consumo por cabeça em 1833. Mas, se fizermos a comparação en-

tre os consumos em 1833 e cm [001. as diiierenças são muito maiores, visto que em 1901 am".

gil¡ a bonita cifra de 10,70 por cabeça, quer dizer, qtlusi dez vezes mais do que em 1833. As es-

tatisticas de Lavarene assim o mostram.

O mesmo anctor attlrrna poder-se attribuir um terço do consumo as mulheres e ás creanças,

sendo os outros dois terços attribuidos aos individuos adultos do sexo masculino. calculou o

consumo médio, por anno e por adulto. de 38 n 40 litros d'aicooi puro ou a 100". '

A par d'estas cifras do consumo, o mesmo Lavarenne indica, como mortalidade geral, 18.33

por 1.000 e, como mortalidade média pela tuberculose, 3.04.

Comparando n cilrs da mortalidade pela tuberculose com a cifra da mortalidade geral, acha_

e a relacao media. por 1:000 habitantes, de 161 por 1:01) ou lt¡ "5,.

Bronardei e Baudran de Beauvais tormaram uma estatística, da qual nos parece poder con-

clUIr. que o maximo de consumo do alcool corresponde ao maximo de mortalidade pela tuber-

cuiose.

Brouardei forneceu os numeros que representam a mortalidade pela tuberculose, encarregou¡-

do-se Baudran de avaliar o consumo médio de alcool por districtos.

As conclusões a que chegaram foram as seguintes:

Litros d'a'lcool

31a 4" obitos por 109m habitantes . . . ' . . . . . 12,47

49 o ñi) ,, , ,, ,, . . . . . . . . . 13.21

5'J a 00 .. .. ., .. . . . . . . . . . 14,72

60 a 7-) ,. .. .. , . . . . . . . . . “3,86

7') n 8) ., ,. ,, ., . . . . . . . . . 17.15

8) a 90 .. ,. ., ,, . . . . . . . . . 17.8”)

9i a lí!) ,. ,, ,. ,, . . . . . . . ' . 30,7

Nota-sc claramente, que a mortalidade pela tuberculose cresce c'om o consumo de alcool.

Fazendo a comparação dos districtos mais tuberrulisados com os que consomem mais alcool,

achamos que. no Sena, onde o consumo de alcool por cabeca attinge 31,47 litros, a mortali-

dade pela tuberculose ascende ã proporção de 256,50 para 1:000 mortos.

No Rhodano, o consumo d'aicooi por cabeça é de 22 litros e a mortalidade pela tubercu-

lose 256 por i:000.

Em Cnlvndos, o consumo d'aicool por cabeça é de 31,47 litros c a mortalidade pela tuber-

culose 160 por 12000.

Não lia sómente concordnncins: ha tambem discordnncins, o que se nota, por exemplo.

em Creuse, em que o consumo por cabeça é de 12,36 litros c :i mortalidade pela tuberculose

de 210 por 1:000 obitos.

Como sabemos, o vnior das estatisticas é muito contestado, visto muitas circnmstancias

importantes não poderem figurar n'olias; no cmtanto, sem elias, muito menos poderiamos

ajuizar d'um facto.

Fazendo ainda uso da estatistica, jú que outra coisa mais positiva não se nos oi'tcrcce,

notemos o que Lavnrcnne citn na estatistica d'um dispcnsnrio para operarios eu¡ Beiievilie

(Paris).

Eram ao os doentes, todos portadores de tuberculoses graves: cm 32 homens, eram 26

aicoolicos; cm t8 mulheres, 2 nicooiicas.

Pelo que respeito à edade: 12, de vinte o trinta annos; 10, de trinta a quarenta; e 10,

dc quarenta a cincoentn.

Onze individuos eram nascidos em Paris; vinte, ah¡ habitavam ha mais de cinco armas;

c um sómente lia dezoito mczes.

Em cinco individuos observou-sc antecedentes hereditarios aicoolicos e tnberculosos.

Houve contugios sete vezes, cinco dns quacs nos ainoolícos. A

Com respeito a profissões: um cra moço de café, um cozinheiro (não aicooiico), quatro

empregados, dois cnrniceiros, seis caixciros, um desenhador, dois corretores, dois cantores,

doze artistas tundidores. cinzeiadoree o mechanicos.'

Faz notar Lavarennc, que qunsi todos os tuberculosos eram homens robustos, com sala-

rios sutficientes para não passarem privações, sendo, portanto, o alcoolismo o unico agente

otiologico a incriminar.

Não so pódc invocar, exclusivamente, n ausencia de hygienc c a miseria como causas da

tuberculose, porque na Bretanha, onde a immundicie, que antigamente era excessiva, prin-

cipalmente nos portos sardinheiros, tem dlminnido hoje bastante, o alcoolismo tem attingido

um desenvolvimento extraordinarío.

(t brctão, alcoolisado, qunsi não resisto ã tuberculose, sendo as fórmas agudas muito ra-

pida¡ e frequentes.

N'esta altura o sr. Fontes passa a estudar a tuberculose em Portugal.

Deixarcmos esse estudo para o artigo'immediato.

N'eete Jornal anaiysam-se e publicam-se estudos críticos sobre

todos oe livros dos quaes nos forem enviados dois exemplares. Não

eo fazem referencias ás obras de que nos seja remetttdo um só exem-

plan'

L
'
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Sociedade internacional para a acção moral e social

_._____________
___-_--

A Sociedade internacional para a acção moral e social, fundada na Suissa

pelo professor Forel e por A. Knapp, nasceu do desejo de alliar a um espirito

absolutamente livre pensador um novo sentimento religioso. Pretende tambem

dar aos seus membros o conforto moral que os fieis buscavam na religião e

offerecer-lhes em logar do padre, para os momentos solemnes da vida, de que,

até aqui, a Êgreja se tem occupado, personalidades de uma perfeita cultura

moral, capazes de organisar condignamente qualquer cerimonia exclusivamente

laica. Eis um extracto do appelo dirigido ao publico pelo professor Forel:

«vquuanto que, apesar de seus dogmas insustentaveis, funestos para o es-

pirito, e que constituem um entrave aos progressos da sciencia e mesmo d'uma

ethica mais elevada, as religiões teem procurado e sabido consolar e fortalecer

as almas, sobretudo nas horas sombrias da existencia, a cultura puramente mo-

ral e o livre pensamento teem, sem duvida, rasgado livremente o espirito, mas

não teem dado ao coração alimento algum. E, comtudo, o homem tem, em alto

grau, necessidade de um tal alimento.

Algumas pessoas, inspiradas n'estas considerações fundaram em fins do

anno de 1908, a Sociedade internacional para a acção moral e social. Tem a

sociedade por fim agrupar o maior numero possivel de pessoas profundamente

imbuidas de idéas moraes e sociaes, conscientes da sua responsabilidade social

e possuindo a energia precisa para se não quedarem na theoria, mas obrarem

pratica e energicamente.
-

E' nossa intenção pôrmo-nos á disposição de todos aquelles que o dese-

jem ou ainda d'aquelles aos quaes o padre recusasse os seus serviços para

enterros, casamentos, baptisados, etc., e esperamos poder, com o tempo, satis-

fazer esta necessidade urgente por meio de allocuções, segundo as circumstan-

cias, por individuos capazes de corresponder a um tal desideratum.

Desejamos egualmente chegar a exercer a nossa influencia junto da moci-

dade, attrahindo á nossa obra os professores e as mães. E' desnecessario dizer

que na nossa sociedade reconhecemos á mulher os mesmos direitos do homem.

Toda a organisação será dirigida pelo conselho central estabelecido em

Berne, e que se encontra habilitado a fornecer todos os esclarecimentos neces-

sarios.

Contamos já com a collaboração de numerosas personalidades (homens e

mulheres) eminentes pelos seus trabalhos scientificos ou sociaes, e em varios

paizes Civilisados dispomos de dedicados amigos devotados á nossa obra. Di-

rigimo-nos de preferencia aos íntellectuaes que se dedicam á acção social.

Tão depressa possamos dispõr de elementos e de organisação indispensa-

vel encetaremos uma grande propaganda nas massas populares.:

$

Escolas de jornalismo

 

O ensino profissional do jornalismo tem sido tentado, com mais ou menos

resultadoñem varios paizes. Em 1899 foi fundada em Paris uma escola do ge-

nero, instituição essencialmente academica onde se fizeram conferencias varias

relativas á imprensa.

Em Lille, Eugéne Tavernier organisou uma serie de conferencias sob o

thema Deveres do jornalismo. Em Londres, William Routh tomou a iniciativa

da Victorian¡ School of journaliz'm, na qual se demonstrava não sómente a arte

de fazer um artigo, mas ainda o que dizia respeito á composição typographíca

de um jornal. Na America teem-se instituído em varias universidades cursos

de jornalismo, com lições de reportagem. A Suissa e a Allemanha teem se-

guido brilhantemente o movimento iniciado.

E' unanime o accordo de que o jornalista terá que possuir não sómente

conhecimentos technicos da sua profissão, mas ainda aptidões diversas, dons

naturaes, qualidades' de iniciativa que se não aprendem nos bancos das escolas.

Se se funda uma escola de jornalismo, em Portugal, moldada em bases

de absoluta utilidade, muitos dos actuaes jornalistas teriam, não ha duas opi-

niões a tal respeito, de aprender outro officio.

:à

Questões sociaes

 

O Loral Government Board acaba de publicar uma série de estatisticas inte-

ressantes. Em 1908, o numero de obitos por 1:000 habitantes, foi de 15 na ln-

glaterra, de ló na Belgica, de 18 na Prussia, de 20 na França. A mortalidade

infantil e' consideravel na Russia, 268 por 1:000.

Exclusivamente a Inglaterra accusa um consideravel progresso social ha

cíncoenta annos a esta parte.

Os pobres são menos numerosos. As caixas economicas progridem nota-

velmente. As habitações operarias, graças aos municípios, teem melhorado con-

sideravelmente. As doenças contagiosas diminuem. A proporção entre o custo

da vida e o salario accusa uma relativa superioridade nos salarios. Em summa

a Inglaterra começa a fazer face ás exigencias de uma vida social cada vez mais

complexa e exigente. Resta por resolver o terrivel flagello da falta de trabalho.

:3:

Jazigos d'uranito

 

O engenheiro

Guarda, n'uma extensão

jazigos d'uranito.

E' um sitio todo cm rochedos e d'onde o precioso elemento póde ser ex-

trahido sem difficuldade. Encontrou-se o uranito a 60 metros de profundidade.

Calcula-se que se possam extrahir 12000 toneladas de mineral por mez.

inglez Marsh acaba de descobrir proximo da cidade da

de 1:600 metros de largura por 2:400 de comprido,

3

Bibliothecas populares

 

No recente congresso internacional de bibliograhia, em Bruxellas, M. Pierre

Nenkoff, bibliothecario da cidade de Pleven, apresentou um interessante relato-

n'o sobre as bibliothecas populares na Bul aria. São as associações operarias

que as fundaram e manteem. Por aqui se ednz que o pequeno povo balkanico

vae muito mais além na educação do que Portugal.

COMPHRHNDO

Farm.

Os republicanos portuguezes, como todo o nosso povo em

geral, soffrem d'um snobz'smo agudo, o que não pouco concor-

reu para a revolução que produziu a queda da monarchia e o

advento da republica. Elles viram despotismos e carrascos em

tudo e em todos. Elles julgavam-se victimas de tyrannias e mar-

tyrios como os deportados da Siberia. Consequentemente, elles

eonspiraram e mataram corno na Russia os uihilistas e como em

Barcelona os anarchistas. Ora n'uma publicação socialista muito

interessante: Les Annales de la Régíe Directo, encontramos nós

um artigo curioso para demonstrar o que é a panria portu-

gueza a par do trabalho e do soffrimento russo.

Na Russia os operarios chegamatrabalhar 18 horas por dia!

Os terreiros municipaes de S. Petersburgo trabalham 11

horas por dia. Os jardineiros 12 horas e meia, em media, mas,

muitas vezes, trabalham “17 horas. Isto sem excepção de domin-

gos nem de dias feriados e quer chova quer vento.

Os sapadores bombeiros de Samaria teem um dia normal

de trabalho de 13 horas. Em Odessa, a duração do dia de tra-

balho dos operarios.municipaes é de 15 horas e meia. Em Sara-

tow, os magarefes trabalham desde as 4 horas da manhã até ás

8 da tarde, e mais ainda, em certas occasiões. Emtim, em Pol-

tawa, os operarios do serviço municipal das aguns trabalham

18 horas!

Mas se ainda ao menos tivessem livre o domingo! Não teem.

Os empregados do tramway não teem um unico dia livre por

semana. Nem os da illuminação, nem os dos telephones, nem os

dos matadouros, nem os das aguas, nem os dos jardins publicos,

nem muitos outros. Teem ao menos um salario elevado? Quall

A municipalidade de S. Petersburgo confessa n'um dos seus

relatorios que «o salario actuaLé muitas vezes insufficiente para

satisfazer as necessidades mais urgentes, ainda as mais urgentes,

do operario.B Reconhece que um grande numero d'operarios mu-

nicipaes d'aquella cidade teem um salario «de tal modo insigni-

ficante que não lhes é possivel pagar a dormido, sendo forçados

a abrigar-se em qualquer canto humido ou n'um asylo nocturno.:

Declara que esse salario não vae alem de 16 a 18 rublos por

mez, ou 42 francos e 56 centimos a 47 fr. 88, tendo o rublo

2 fr. 66, em moeda portugueza 7$560 a 8$620 réis. «Este sala-

rio, continua dizendo a municipalidade no seu relatorio, que não

é proporcional ao trabalho fornecido, nem ao custo da vida na

capital, deixa os operarios em condições materiaes que destroem a

sua saude e teem uma influencia terrivel sobre a sua moralidade»

A revista citada, e no artigo referido, commenta: «As admiv

nistrações municipaes notam a insufficiencia completa do salario

em todos os outros ramos da economia municipal em S. Peters-

burgo, a sua desproporção com as necessidades dos operarios, a

sua notavel inferioridade em relação á media dos salarios do traba-

lho livre, o mal que d'ahi se segue, tanto para os operarios acabru-

nhados de miseria como para a propria Municipalidade, collocada

na impossibilidade de ter um contingente estavel de bons opera-

rios. Na sessão do conselho municipal de S. Petersburgo de 29

d'abril de 1905, os membros do conselho confessam que a situa~

ção dos operários e dos empregados é insupportavel. ›

Nas outras cidades succede a mesma coisa. Os sapadores

bombeiros de Samaria ganham 143 rublos por anno (menos de

7031000 reis) e reclamam que esse salario lhes foi dado ha dez

annos, que d'então para cá o preço dos generos de primeira ne-

cessidade tríplicou, o que os colloca na impossibilidade absoluta

de poderem acudir ás mais urgentes necessidades da familia. A

imprensa d,0dessa indica a extrema insufficiencia do salario dos

operarios e dos empregados municipaes da localidade. Um mem-

bro da municipalidade de Tifflis observa: u Os nossos operarios

municipaes teem um salario de 15 a 16 rublos por mez, o que é

insufficiente para a satisfação das suas necessidades quotidianas,

attendendo ao custo da vida em Tifflis. › Dão-se factos analogos

em Saratow, Gonslaw, etc.

Na doença, ao menos, dão os municípios russos qualquer ga-

rantia aos Operar-ias? Nenhuma. Adoecem? São despedidas. Vão'

para a rua!

Ha uma unica excepção: o municipio de S. Petersburgo. Esse

tolera que os operarios estejam doentes dez a doze dias. Durante

esse periodo não os deSpede nem os priva do salario. «Todas as

outras municipalidades lançam ao maior desprezo a saude dos

seus operarios, o que forçou os bombeiros de Samaria a formu-

larem o pedido que se segue: Visto estarmos expostos, como to-

dos os seres humanos, a todas as doenças, pedimos que ninguem

seja despedido por motivo de doença durante duas semanas d'in-

terrupção forçada de trabalho, e que em casos de doença grave*

possa, mediante consulta do medico, ser esse praso prolongado. r

Emfim, o operario na Russia, tanto socialmente, como politi-

camente,-- nem lhe era permittida, ainda ha poucos annos, a

passagem pelos passeios das ruas,-vive u'uma meia escravidão.

Não é, de fôrma nenhuma, a situação do operario portuguez,

embora a situação deste, sob muitos pontos de vista, não seja

boa: d'aqui, porém, até clamar tyrannia como na Russia, preten--

dendo justificar, entre nós, os processos dos nihilistas, vae uma. i

difference enorme.

Isto é o paiz dos exaggeros.

 


